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Introdução
A análise da estrutura organizacional é de fundamental importância para organizações de pequeno, médio, e principalmente, grande porte, pois para realizar a distribuição de cargos e funções para o quadro de colaboradores é necessário ter critérios de agrupamentos de modo a constituir os principais departamentos que darão origem ao conjunto de unidades e níveis hierárquicos. A estrutura de uma organização pode ser definida simplesmente como a soma total das maneiras pelas quais o trabalho é dividido em tarefas distintas e depois como a coordenação é realizada entre essas tarefas. (Mintzberg, 2009)
De modo a fundamentar teoricamente o presente estudo, adotou-se a perspectiva desenvolvida por Mintzberg em seu livro “Criando Organizações Eficazes”. Para o autor, a organização pode ser entendida e analisada de acordo com um conjunto de elementos constituintes: as partes da organização, os mecanismos de coordenação, os parâmetros de design e os fatores situacionais. Descritas em conjunto, tais dimensões constituem configurações estruturais que dão forma e funcionamento aos processos organizacionais. O autor classifica as configurações em cinco estruturas básicas: estrutura simples, burocracia mecanizada, burocracia profissional, estrutura multidivisionalizada e adhocracia.   
Neste trabalho será apresentada a estrutura organizacional do Banco Banrisul - agência Rio Grande, de modo a relacionar a teoria estudada na disciplina de Estruturas Organizacionais com a prática exercida pela organização.
Metodologia
A pesquisa realizada tem caráter exploratório e natureza qualitativa. A coleta de dados foi feita mediante entrevistas semi-estruturadas junto aos principais gestores da organização, bem como por meio da técnica de observação direta realizada pelos integrantes do grupo. Os dados foram analisados de acordo com a técnica de análise de conteúdo.
Resultados e Discussão

Mintzberg (2009) afirma que a estrutura de uma organização pode ser dividida em cinco partes: núcleo operacional, linha intermediária, cúpula estratégica, tecnoestrutura e assessorias de apoio. Na organização estudada, evidenciou-se que a tecnoestrutura é a parte mais desenvolvida da agência, até por ser a responsável pela aprovação de empréstimos e financiamentos de elevado valor. Para a concessão de empréstimos, forma-se um comitê na agência formado pelo Gerente Geral, Gerente Adjunto, Gerente de Negócios e o Supervisor da Plataforma de Negócios para decidir se o empréstimo será concedido ou não.

O autor destaca que existe um conjunto de parâmetros de design que devem ser analisados no sentido de entender o adequado funcionamento das organizações. Assim, pode-se observar que a formalização do comportamento é mais alta nos níveis inferiores da hierarquia, em razão da necessidade de maior padronização das tarefas e rigidez na observância de normas institucionais. Outro parâmetro observado diz respeito ao processo de treinamento para novos colaboradores. Os gerentes geralmente participam de cursos de aperfeiçoamento e qualificação, que servem, também, como forma de internalização da doutrina da organização. Evidenciou-se, também, uma centralização do poder na dimensão vertical, uma vez que as decisões mais relevantes são tomadas pelo Gerente Geral e Gerente Adjunto.  

Considerações Finais ou Conclusão

No presente estudo, pode-se perceber a aplicabilidade dos pressupostos teóricos de Mintzberg em seu modelo de análise. Assim, o grupo de trabalho conseguiu ter uma adequada aproximação teórico-prática, o que reforçou seu entendimento acerca da disciplina de Estruturas Organizacionais. 
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